
O ALEMÃO-STANDARD NO CONTÍNUO LINGUÍSTICO DE USO 

DA VARIEDADE SUBSTANDARD DO HUNSRÜCKISCH EM 
CONTATO COM O PORTUGUÊS NO BRASIL 

PERGUNTAS DE PESQUISA 
 

1. Em que medida se mantêm as competências orais na língua standard 
do alemão? 

2. Em que medida e de que modo se dá a substituição da língua-teto do 
alemão pelo português? 

3. De que modo divergem/convergem as variantes do hunsriqueano? 

4. Que mudanças podem ser observadas no hunsriqueano (corpus) frente a 
variedade matriz na Alemanha e a constelação de línguas em contato? 

5. Como se difunde a variação intermediada pelos contatos linguísticos? 

6. Quais práticas sociais favorecem sua vitalidade? 

METODOLOGIA 
 

A metodologia utilizada segue uma perspectiva pluridimensional e contatual, como vem sendo 
desenvolvida pelo projeto ALMA-H (Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do Prata: 
Hunsrückisch), que serve de base a este estudo. Essa perspectiva busca confrontar os dados da variação 
linguística do alemão em diferentes dimensões de análise (diatópica, diageracional, diastrática etc.), 
utilizando para isso diferentes técnicas, tanto de obtenção de dados (como gravação de leituras em 
português e alemão-padrão, tradução de frases e coleta de etnotextos), quanto de análise (sobretudo 
cartografia). Para este estudo inicial, analisou-se as respostas à pergunta 04, da parte CGram III do 
questionário utilizado pelo Projeto ALMA-H, na qual se solicita a tradução, para o alemão-padrão, da frase 
“Tu trouxe(ste) o leite e os ovos que te pedi?”.  

RESULTADOS PARCIAIS 
 

(1)  O mapa 2 confirma a hipótese mais geral de que a geração mais velha (GII) possui 
uma consciência maior da variante-padrão. Isso é corroborado pela maior ocorrência 
da variante gebracht entre os mais velhos (GII), em comparação com os jovens (GI), 
que responderam a variante gebrung, quando solicitados a falar o alemão-padrão. 

(2) Nos dados do Atlas da Renânia Central, os jovens (mapa 1 da direita) fazem uso da 
variante gebrung como forma mais dialetal, conforme o objetivo dessa pesquisa, 
inclusive ampliando o número de ocorrências e a área de uso de gebrung.  

(3) Vale ressaltar que os jovens nos pontos de pesquisa do ALMA-H possuem o 
português como língua-teto, e não o alemão, como ocorre na Renânia. A geração 
mais velha, no Brasil, teve na sua escolarização um acesso mais privilegiado ao 
alemão-padrão, tanto pela escola quanto por meio de publicações que circulavam na 
família. 

(4)No entanto, a escolarização parece, hoje, ser um dos principais meios de difusão 
de variantes-padrão, entre os jovens da classe mais escolarizada (Ca – 43%). É o 
que aponta o mapa 3, através das ocorrências do pronome relativo die em lugar 
de wo, que é a forma mais difundida no hunsriqueano.  
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FOCO DA PESQUISA 
 

O presente estudo tem como tema a  presen ça  da  norma  p adrão  d o  a lemã o,  Hochdeutsch ,  em 
m eio  a o  es p a ço  d e  p red o m in â n c ia  d o  s u bstand ar d ,  o  H u n s r ü c k i s c h  ( pt .  
h un sr iqu ea n o ) ,  ao longo da história da imigração alemã no Brasil. Trata-se de um tema pouco abordado 
em pesquisas anteriores do contato alemão-português, que ora se detiveram exclusivamente nos 
empréstimos de influência do português, dando a ideia de surgimento de uma “nova língua”, ora nos 
componentes de base germânica, enaltecendo seu grau de dialetalidade e desvio do alemão-padrão como 
“língua da Alemanha”. 
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Cgram III - Respostas em alemão-padrão à pergunta 04 
“Tu trouxe(ste) o leite e os ovos que te pedi?” 
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* Provavelmente influência do italiano, que utiliza a variante pedir com o sentido de ‘perguntar’ (cf. 
ALTENHOFEN & MARGOTTI 2011). Ocorre nos pontos Lajeado & Forquetinha (RS 10) e Colinas (RS 11), 
justamente áreas de contato entre italianos e alemães. 
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OBJETIVO 
 

Constitui o objetivo geral da presente pesquisa analisar graus de uso e 
competência do Hochdeutsch no conjunto das relações entre standard e 
substandard presentes no contato Hunsrückisch-Hochdeutsch-português. 

 

Mapa 1 - Arealização da variante gebrung no Atlas da Renânia Central 

Geração velha e topostática  Geração nova e topodinâmica 

Mapa 3 - Variação de uso do pronome relativo  wo versus die, na pergunta 04 (CGramIII) 

Mapa 2 - Arealização da variante gebrung no hunsriqueano (dados do ALMA-H) 

Estrutura do substandard segundo 
Bellmann (1983 apud LENZ 2005, p.231) 
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